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INTRODUÇÃO 
 

 A sociedade atual necessita que a escola se transforme, que se 
assuma como agente de formação dos jovens em cidadãos do século XXI, 
dotados de competências transformadoras, orientadas para a valorização 
dos ecossistemas naturais, da multiculturalidade e capazes de responder 
aos desafios económicos, científicos e tecnológicos do nosso século. 

 Nesse sentido, o professor assume-se como agente de mudança, 
aprendiz dessa nova visão educativa e colaborador numa comunidade de 
aprendizagens, na qual os alunos também desempenham um papel ativo. 
Para que consigamos responder às exigências desta realidade, a escola tem 
de se reinventar, tem de se humanizar; e de encontrar abordagens mais 
inclusivas e que centrem a sua ação no aluno, enquanto indivíduo dotado 
de um personalidade e estilo de aprendizagem próprio.  

Conforme refere publicação The Future of Education And Skills (OECD, 
2018), a escola é um agente determinante para a qualidade de vida da 
sociedade, e constitui-se também como um ecossistema onde professores, 
alunos e órgãos diretivos, desempenham o seu testemunho enquanto 
agentes de mudança, para que todos saibamos responder às exigências 
impostas pelo acelerado desenvolvimento do século XXI. 

Este projeto pretende ser o primeiro de muitos, no qual professores e 
alunos, cidadãos deste século, participarão enquanto agentes ativos em 
experiências inovadoras e empreendedoras daquilo que a escola pode ser, 
quando todos trabalhamos e fundimos saberes. 
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CONSTRUÇÃO DE SABERES  

 

 
 Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, define linhas orientadoras 
para ações educativas assentes num modelo de aprendizagem 
holístico, no qual disciplinas de diferentes áreas, trabalham em 
conjunto tendo em vista a promoção de    momentos significativos 

para a construção de saberes. 
Ações educativas desta natureza são de extrema importância para a 

cidadania ativa do século XXI, conforme é referido em algumas publicações 
da UNESCO (2021) e da OCDE (2018), uma vez que promovem relações 
entre o currículo com o mundo real, que pela sua parte estimulam nos 
alunos o espírito crítico, reflexivo, comunicador, apreciador, questionador 
do mundo em que vivem. 

Propõe-se com este projeto, a convergência dos saberes da História e 
das Artes Visuais (Educação Visual), a partir de pontos chave das 
Aprendizagens Essenciais dessas disciplinas, para o 9.º ano do Ensino 
Básico.  

O projeto assenta sobre o contexto sociocultural do início do século XX, 
mais especificamente sobre os movimentos artísticos de avant-garde, e 
sobre o pensamento que lhes deu origem. 

Para além das disciplinas de História e Educação Visual, convidámos o 
professor Joaquim Marques a participar no projeto com o enriquecedor 
contributo da Filosofia, disciplina do ensino secundário, para a 
fundamental compreensão de temas como o Surrealismo, a Metafísica, o 
Futurismo e o pensamento do Ser Humano na viragem do século. Esta 
oportunidade abre também a possibilidade de apresentar a disciplina de 
filosofia a alunos finalistas do 3.º ciclo e futuros estudantes do ensino 
secundário. 

O 
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Para a conceção desde projeto teve-se em consideração: as 
Aprendizagens Essenciais das duas disciplinas (2018; 2018a), o Perfil dos 
Alunos à saída da Escolaridade Obrigatória (2017) e os programas das duas 
disciplinas. Como produto da idealização do projeto (cf. fig. 2), criou-se um 
plano de trabalho (cf. Fig. 3) e um cronograma de projeto, esquematizado 
na figura 4.   

Após a análise destes documentos, verificou-se que existiam conteúdos 
nas planificações de Educação Visual e História, que se complementavam 
e que poderiam dar origem a um projeto interdisciplinar, que por sua vez 
abriria portas para o que os alunos irão aprender no ensino secundário, em 
Filosofia ou Português. 

 
Educação Visual 
Em Educação Visual trabalham-se temas relacionados com a Arte e 

Património, perceção visual/figura-fundo e perspetiva linear que poderiam 
ser conjugados num projeto prático sobre o e num de pesquisa, sobre as 
vanguardas do início do século XX. O plano de trabalho para o 1.º semestre 
já contemplava um projeto que se subdividia em dois: i) um prático e 

 Fig.1    Mind-map do desenho inicial do projeto 
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individual, no qual os alunos analisavam e reproduziam uma obra de um 
pintor surrealista; ii) outro de pesquisa e de grupo, em que os alunos 
teriam de criar um ficheiro, com informação sobre um movimento de 
vanguarda, que seria apresentado à turma. 

Para o trabalho prático pretende-se sensibilizar os alunos para as 
características do desenho, pintura, representação do espaço e temática 
simbólica usada pelo artista cuja obra iriam trabalhar. Com o trabalho de 
pesquisa, em grupo, pretende-se que os alunos explorem as várias 
vanguardas do início do século XX, o que as fez surgir, e quem se destacou 
em cada uma delas.  

Devido a complexidade filosófica de alguns movimentos artísticos de 
vanguarda e à necessidade de entender a sociedade da época, foi feita uma 
proposta de parceria interdisciplinar aos professores de História. E ao 
professor Joaquim Marques que, embora lecione uma disciplina do ensino 
secundário, Filosofia, traria um importante contributo para o projeto. 

 
 
História  
 
Em História são trabalhados conteúdos relacionados com o contexto 

sociocultural e artístico da mesma época, permitindo que os alunos 
”vejam” para além da imagem aparente das obras. A partir da abordagem 
histórica e artística, ser-lhes-á dada a possibilidade de observar e 
compreender o Ser Humano do início do século XX com um olhar mais 
profundo. 

 
 
Filosofia 
 

 O impacto de fatores como o pensamento do ser humano, o 
contexto sociocultural e a evolução científica na produção artística é 
preponderante para a compreensão da evolução da sociedade e de alguns 
movimentos de maior complexidade intelectual (e.g. surrealismo, 
futurismo, expressionismo, Fauvismo). 
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Fig. 2 - idealização do projeto da ação educativa 



 

  6 
 
   

Por essa razão, convidou-se o professor de filosofia, Joaquim Marques, 
a participar neste projeto, num contexto de “seminário” /palestra, onde 
esses temas serão alvo de conversa com os alunos (cf. figura 4). 
 

FASES DO PROJETO  
 

Educação Visual História Seminário Descritores 

Projeto individual, prático; 
Disponibilização de vídeos, 
apresentações, imagens e 
ficha de trabalho no 
Classroom (1 semana 
antes do trabalho) 
Visionamento de ficheiros 
Ppsx. 

A Europa e o 
Mundo no 
Limiar do 
século XX 

Apresentação da 
Filosofia, enquanto 
disciplina que estuda a 
existência do Homem, 
do mundo e a 
sabedoria humana 
 sobre o pensamento 
Humano.  
 
O porquê? O impacto 
social e cultural das 
mudanças de 
paradigma que 
levaram ao 
aparecimento de 
correntes literárias e 
artísticas tão 
profundas e 
simbólicas, no início 
do século XX. 
 
 
- Momento aberto 
para questões 
colocadas pelos 
alunos.  

Conhecedor, 
questionador, 
comunicador, 

sabedor, culto, 
informado, 

criativo, 
criativo/analítico; 
sistematizador, 

indagador/investig
ador/, respeitador 

da diferença, 
responsável, 

autoavaliador, 
participativo; 
colaborador, 
responsável e 

autónomo.  
(A, B, C, D, E, F, G, 

H, I, J) 

Projeto de grupo 
(Cada grupo escolhe um 
movimento artístico para 
trabalhar) 
Comunicação da 
informação sobre o 
trabalho aos alunos e 
disponibilização de vídeos 
e outra informação de 
apoio o Classroom, 1 mês 
antes da apresentação. 
Apresentação de 
trabalhos dos grupo sobre 
as vanguardas. 
(Finais de 
novembro/dezembro) 

Em parceria 
com o projeto 

de grupo 
desenvolvido 

em EV. 

 
 
 
 Fig. 3 - Fases do projeto 
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 CRONOGRAMA 

 O D O SEMINÁRIO  
Para a organização do seminário, iremos contar com a colaboração de um 
grupo de alunos do 9.º C, que estarão a dar apoio na entrada e saída dos 
colegas da sala, gestão de comportamentos e produção do programa do 
evento para distribuição entre os alunos. 
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Pretende-se com esta medida, trabalhar competências como a 
responsabilidade, a participação, a colaboração e a cidadania.  
 : 

Por uma razão de compatibilidade com o horário letivo do professor de 
filosofia, Joaquim Marques, propõe-se a realização da palestra/seminário 
para uma quarta-feira em novembro, ou em dezembro e se possível, num 
auditório ou na Sala de Teatro da escola. 
 

 

AVALIAÇÃO 

 

 
Para a avaliação deste projeto usou-se como documento referência o 

Referencial da Avaliação das Aprendizagens 2022/2023, do nosso 
Agrupamento. 

 
 

Avaliação formativa Avaliação sumativa 

Evidências observadas no trabalho 
desenvolvido em sala de aula; 
recolha de informação/observação e 
devido feedback; relação aluno-
professor para partilha e discussão 
de ideias, conteúdos; 
autorregulação da aprendizagem; 
promoção da autonomia e trabalho a 
pares. 
participação no seminário incluído 
nestes parâmetros. 

Produto final do projeto prático; 
 
Apresentação oral do projeto de 
pesquisa e ficheiro do trabalho 
final. 

Partilha dos dados entre história e Educação Visual 

Fig.5 - Modelo avaliativo
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